
HERBICIDAS NO SOLO
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Com o objetivo de estudar o compartamento residual do trifluralín
em solo Latossolo Roxo, distrófico A, unidade 'Barão Gcraldo de textura argilo-
arcnosa.. cultivado com soja, foi instalado um experimento em Sumaré-SP. O
trifluralín.fgi aplicado e incorporado ao solo na profundidade de 10 cm nas
doses de 0,534; 0,801 e 1.068'kg./ha. As amostragens do solo foram feitas aos
0, 56, 84, .1 12, 168 e 224 dias após.a aplicação do produto, sendo que antes da
aplicação do produto, foram retiradas amostras destinadas'à determinações' das
porccntagens de recuperação e do limite de detecção do método.

As amostras foram sacadas ao ar, passadas em peneiras e mantidas
sob congelamento até a análise.

O método utilizado foi desenvolvido nos laboratórios de Pesquisa
da Eli.Lilly Company por Decker & Griggs. A extração do trifluralin foi feita
sob agitação com acetonitrilo: .água (99:1) e purificado em coluna cromatográ-
fica com Florisil desativado. O resíduo foi determinado por cromatografia em
fase gasosa, utilizando-se detector de captura eletrâníca.

Transformando os resultados obtidos de ppm para kg/ha pode se
observar que logo após a aplicação e incorporação do produto. em média '40.4%
da quantidade aplicada havia se perdido. pois. nas doses de 0.534. 0.801 e 1.068
kg.'ha foram encontrados respectivamente 0,377, 0,540 e 0,435 kg/ha.

Para a dose de 0,534 kg/ha houve uma redução do ingrediente ativo
de 59,2% entre as amostras o e 56 dias (de 0,377 kg/'ha para 0'154 kg/haj e
de 46,4%. entre as amostras de 56 e 84 dias (de o,154 para o,083 kg/haj. A
partir dessa amostra até 168 dias. 8 redução foi menor que 20%, sendo que 8
perda total do ingrediente atino na amostra de 224 dias' foi de 89.8%, sendo
encontrado nessa ocasião 0,039 kF.'ha do produto.

Para a dose 0,801 kg/ha, 8 redução dos resíduos entre 0 e 56 dias
foi de 53,6% (de 0.540 para 0,251 kg,/ha) 'e este nível continuou a decrescer
par?,aproximadamente 73,7% entre as amostras de 56 e 84 dias (de 0,251 para
0,066 kg/ha) . Dessa amostra em diante, houve uma redução de ingrediente ativo
muito.pequena entre as. amostras seguintes, tanto que aos 224 dias da aplicação,
a perda. total do ingrediente ativo foi de 88,8%, isto é, somente 1% em relação
a 84 dias, sendo o resíduo final de 0,061 kg/ha. '

Para a dose de 1,068 kg/ha. as maiores perdas se deram de 0 a 84
dias, sendo essa perda igual a 69,6%, passando o resíduo de 0,435 para 0,132
kg/ha. Após as amostragens de 84 dias as perdas foram bem pequenas. Aos '224
dias, em relação à amostra de O dias. holive uma perda de'74.4%.
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A percentagem de recuperação foi em média 91% e o limite de
detecção do método foi 0,005 ppm.

15 Pemlstênclü e resíduos de herbicidas em solo cultivado com
cana.de.açúcar- Dados preliminares. 11. G. BIQDCOe H. Lorenzi'+
+lnstituto Biológico, C. Postal 70, 13.100 -- Campinas, SP, Brasil.
e8CentFO de Tecnologia Coopersucar, C. Postal 168, 13.400, Piru-
clcaba, SP, Brasil.

Com o objetivo de detêm)mar a bíoatividade de herbicidas residuais
utilizados em cultura de cana-de-açúcar plantada no fim do período chuvoso.
procurando-se correlacionam a persistência com resíduos dos produtos no solo,
foi instalado um experimento na urina São Francisco, município de Monte Mór,
Estado de São Paulo, em um solo com 76% de argila, 5% de limo, 19% de
fiação areia e 4,3% de matéria orgânica.

O delineamentd em blocos ao acaso, 4 repetições, com parcelas sub-
divididas para épocas de amostragem do solo, constou dos seguintes tratamentos:
aplicações'de ametrine, atrazine, simazine e diuron, todos na dose de 2,8 kg/ha,
e' tebuthiuron a 1,2 kg/ha, em comparação com parcelas testemunhas. De cada
parcela experimental foram retiradas amostras de solo, em épocas corresponden:
tes a imediatamente após a aplicação dos herbicidas, que ocorreu em 12 de abril
de1982,e30, 60, 90, 120, 180, 210 e 330 dias após a mesma, para as determina-
ções da persistência por métodos biológicos e de resíduos por análise química..

Os bioeãsaios foram realizados sob condições climáticas controladas
por um fitroton, usando-se aveia e pepino como plantas indicadoras, e as deter-
minações analíticas foram realizadas por cromatografia gasosa no laboratório de
Taboão da Serra da Ciba-Geigy Química S/A, na parte referente as triazinas, e
no Centro de Tecnologia da Coopersucar no que diz respeito ao tebuthiuron.
Essas determinações, ainda em andamento, demonstram que seguramente até 150
dias após a sua aplicação, todos os herbicidas ainda apresentam bioatividade
residual. Nesta data, o solo apresentou resíduos de 0,43 ppm de ametrine, 0,09
ppm de atrazine, 0,09 ppm de simazine e O,14 ppm de tebuthiuron. No que se
difere a esse último herbicida, até 330 dias após, o solo ainda apresentava essa
concentração de resíduos.

Esses resultados se comparados com os obtidos anteriormente para
cultura plantada em outubro, início do período de maior pluviosidade no Estado
de São liaulo, revelaram que a persistência do diuron e das triazinas é diferenciada
com a época de aplicação dos produtos, sendo maior quando realizada no pe-
ríodo de baixa precipitação pluviométrica.
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